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, . AVEIRO-Uru anuo 32m réis. Semestre 600. Fóra de Avei-

ro, oneranno. 11300. Hewisire 650 réis. Brasil e,Africa, sono “500.

semestre, 11.500 réis (fortes).
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. ¡Bt-[pois, definitivo que o sr.

Jayme de Magalhães Limaiin-

sulta, já hoje, a cidade de Aveij

  

   

   

     

   

  

  
  

  

    

  

  

   

  

  

   

  

 

  

  

  

     

  

   

 

vão aos estranhos como a sua tos. Mas nem todos os honestos

mais legitima honrar-ia! podem ser homens publicos. empolgaram o movimento liberal

Isto em Aveiro, na terra que l O sr. Magalhães Lima é um em Aveiro. Foram elles que o ñ-

venceu_ hontem as irmñsda cari- homem honesto? caram dirigindo.

dade, em nome do mesmo José Não faltam marnotos, pesca- Para que o empolgaram? Pa-

Estevão, n'uma lucta honrada dores e oper'a'rios em Aveiro que ra que não cahissc em outras mãos,

l'Qs, QatBTftmldO @escafndanleme ° que fez a. admiração- de todo o sejam homens honestos. ' onde poderia ter dado outro re-

ge“ se““ "eaccw'm'lo- pniz!
E' um homem intelligente? sultado.

.Não E iljsuimvíl homem, mas v ' E Aveiro agora acúa dennte Será.; Tambem não faltam em Para que oficaram dirigindo?

ins“lm'** 110.195 v ,, dos dois filhos da ten-a, e 'fica-ee Aveiro homens intelligentes. Para não fazerem coisa nenhuma,

“Eis P0“: dell“¡tivonqlle 0. 5"- fde braços erguidas_ em signal de ' Mas são os aveirenses libe- como, de facto, não fizeram.

Jayme dvçvhlil$ãlglñe§jLima este' adoração!
raes, ou não são? E agora apresentam-se aos

V8 Sempre em l“llmQ “090160 com ,' Pois não ve o pow que essa, Este é o caso. suífragios os homens que trama-

° 56,“ íntimo “ngoiLlliz de Ma' CÇUdúét'aévérdadeirnmentei
gno. Se são liberaes, podem ter ram a escamoteação, que a fize<

g”"'ãei- ”j. l , ,_ biií'Ho'qmm.” bs 511,6., da term muito respeito pessoal pelo sr. ram, que accentuaram por todas

E', P0“, definitivo. que 0 ,5133 que ¡,0an a teh-a_ ¡tmn-am.“ Magalhães Lima, que ninguem as fórmas asuahostilidade á cau-

Jayme de M“Eamãfàmmma-ÊH- pm. ¡530 e Dó po¡- ¡sàm MM,1 por lh'o 'prohibe, nem censura, mas sa liberal!

"enfiei @0910.0 B?“Jlltlmo amigo isso e só por isso punha“,v se cer'. 'não pódem fazer, em politica, O sr. Jayme de Magalhães

Luiz deMagalhñes. queJoaé. E5' ;rem a cacete aqueueg que a en. causa co'mmum com o margndo Lima, que nem sequer, esse, se

te“.fo “lilica É¡ null.“ “ben“ mas: ;vergonham ou deslmm-am, ' do Carmo. ~ quiz envolver directamente n'um

ummfmmwmqespeculadóheár
f- ' Na. questão das irmãs da ca_ o Se não são liheraes, então se- movimento, tão auodino (lucia-

culadm'. de “'31 mae"“ (1“9_ "ao liídade os adversaños que todos jam francos', sejam collerentes, zia parte d'elle o proprio rei, é

meatm'añ m da car'dade nós coinbàtemos emá, filho-s da sejam dignos. Então apresentem- quem agora confeccionaa lista da

Por 81130' Iii“?rflade 11W* 'P01' terra Porquê' ,,âio'ñcáúms “6,, de se como -taes e não andem para camara na liberal cidade de

conveiiiençm pomicil' braços cruzados deante d'elles? ah¡ “ dizer O contrario' Almiro' l

E a *PO'Êv deflmiwos que ° 33" porque eram filhos da, term que O 5.1" Magilll'ãe Lima? Pelo Francisco Regalla, outro que,

Jayme de_ Magalhães Lima nao desmentíam as nossas tmdicçõea lado politico, é uma aifronta, é como Jayme de Magalhães Lima1

Só "multi” como (ieiPréza) SObe' de liberdade e nós todos avei. uma Offensai é “m insulto ás tm' foi tão clerical como o Frei José

l-nnamente, as -opinioes liberafs reuses entéádemos e bel; que dicções da cidade de Aveiro_ Não dos Qumções, é que me ser pre_

dos “XG"'ePsesi ?01: '35° que _mw devia“,ms manter o inn, ”011,16 da 0 91'?“ ainda ho“tem- Homem““ sidente da camara' municipal de

só _deixou de assistir ás l'elllllões cidade
> ,mm suspeüa_ Hoje é um facto_ Ama“) o Benta““

Prepm'awrlas d“ Lig“ Liberal: I
I-Iont'em, punha de prevenção to-

, . . Se entre os defensores das . _ _ _ estatua de José Estevão.

não só não quiz fazer parte dos ilmãs da caridade havia alguns dos os espiritos lilieraes. HOJE Isto é simplesmente ignobil.

colloca-os em hostilidade aberta

cerpos 'dirl entes,- nem associar-, . . . .

, - j. ,- - . particularmente indignos, havm _ _

88a de Q"“ (11101" “MIO, 30 mov" . d- ¡ ' . á. sua pessoa.§Hontem nao se com-

mento libera¡ como égua“ cm_ outlos ignos e ¡onestos. Porque _ 1 1_ , d b _t

sa exclusiva daemovimento lilie- os combatem“ “65 todos, em 9181?¡'ámm ?mde ce¡ os

ral em Aveiro ter 'feito fiasco glObO? Porque não "pridentam acmsd a ami W a pu lc'a'e'tou.

conileto o"11e suecede " ela' ri-l 'Oà senhores O nome do padre V.. nos is liimgog que gmvilar'n

' il w _. _ (11111).. - riuto, que é um homem lionestis- em vo ta *F sua pessoa' Ole

men-a vez nestatezra eg ouo- . f' . _. , comprehende.se tudo,

sas tradicções , _ , suno, que é um anatico sincens- N, t t.,

E, ' . . _ . simo, cheio de :virtudes pessoaes, eins que“ Des' como. em

'a “ão comente 00m 1550, mn-
- todas nao cessaremos de o dizer,

dll acta“” ler-impor álcid'ade'b ao Sllgragio dos eleitores? ó '1 ' á pb .a d

, 5d, ql _. . › ;a Vice-versa, porque não er- s. '10° mov?? ”1,01.. , ' a a _el

nome um 'reaecionutio da lala , l _ d d ao progresso, á. cIVIhsação. Ape.

- n y _ ~ , - guem os sen lotes nosescu os a _

de Francisco @Mlancav
.- ,a * .- zar de reconhecelmos o sentir

, .. : populanda e tanto malandnm _ _ z

'Nós queremos ”Hab“ '°' que
- reacclonarlo dosr. Jayme, como

, . | H, , - , n dpsggne, abundampor ah¡ e que j _

dizem ,a sto esses pu. ias= que, sãçvtoanvia filhas-da't'éñh? sempre afirmamos¡ estavamos

declarando-'se' republicanospocn. ' ' :Pactual - ppóm-pto, comendo, a preferir a

scientemente teem feito 0J9g^0p0› P ñ“ d At . sua z pessoas outros que'se nos

hm“) do &tidath Magalhães «. ml“? ser e io_ a, enfiou afiiguravam. reaccionarios maio-

Lima l. t . , _não ser ñlho da terraénma ques- res Não hesit'avamos em “con-se

I l

E ' I - _ ' .
. Í l

U

_'Sim', 'nós queremos "sabe-lo e :ÊQJQÊSÍLÊÃÍ ;gíggâggêiguã lhar contra a lista Íprogressista,

havemos 'de'ó 'saber' or bem'o . '. . ›' : onde viesse o'nome o Carranca

por mal, comgaito dupáforçal u Wim?! no mim de ¡dwtaãi a'li'sta protegida pelo sr. Jayme

O _mpyjmentqolióberal de ha _Porque sel'_h°",e“°i “rt“fmo .de Magalhães Lima. Assim hoje

seis mezes era 'coisa mais ano- -e 'dig'fo é um“” 59m; 'mas “i“ não hesitamos em aconselhar to-

dina'que,'se ,poderia-imaginar. 99mm““ Só Por 81, t'tuh S“_fñ' das as listas, onde não ngm-em

Era' 'um 'movimentoburgdem de '°'°_“t° 9“”“ “BW“MÍW 08 ele“? reaccionarios, Contra a lista du-

girandolas ,deifogde'tes e'hymnos _.'Êsz 9391199““ 50m““ e: P01" piamente reac'cionaria do sr. Ma-

da carta, sem“nenlinma' côr 'ac- '51.09%', , › _ _ , galhães Lima. ^ V

centuadamente republicana. De ós Pl'efsnmos 05 fim?? da N'esta nossa independencia,

tal' fôrma; que' até o rei declarou, terra? quando e"“ a "Ob'hmm n'esta nossa isenção por amor dos

' ›- r elo seu caracter, elo seu talen- ' - - - r

ofñcia'lmente, que se associam a, P e P_ prlnclploB, está todo o nosso me-

elle, fazendo ostentação das suas t0 e Pela? 5'15ÊÊPÊ"*õeB' _ rito, se o temos. , _ ' _

"opiniões liberae's. v . Nós respeitamos um homem ' Não somos de A, nem¡ de B.

' Quem hostilisou esse movi-- honesto; 8838“¡ quites forem as Somos da democracia, da verda-

mento? Quem ñco'u fóra d'elle? M185 Opiniões- 'MRS “em P03' 1880 de, da justiça,e pela democracia,

' _ Os _cl'eri'caes confessos e com' deixem de combater 08888 0131- pela verdade e' pela justiça com-

victos. ' ' ' ' É“iõeai quando eum?“ CODÇOI'- _atel'femos a favor 'de todos e de

dam QQ!“ 8,8 31.053“, nem de i'e- tudo e contra todos e contra tudo.

Pois, em Aveiro,'um_d'elles _ __ H _l l
_

foi Jayme de 'Magalhães ÊLima, -Peull' aquelles .que RB POSSUQm . Nunca tivemos outra condu-

cta, nunca teremos outra. ,

mais conserVador que o rei: ' quando 81168 ,tentam ,arvorar-s'e

, 'Ohtro foi oFrancisco Carran-L "em 'legítimos' representante?! (10:8 Repetimosz- esse: é o nosso

ca, tão reaccionario como o pro: ;1198$08 principios; l' ' t unico merito, se algum temos.

prio'Frei José dos Qnr'ações. Uma coisa não tem nada com' ' ' A L1'ga Liberal de Aveiro foi

Isto em Aveiro, na patriado* a' outra. Honesta é a maioriad'n um completo fiasco. ?Ol'qllê? Ho-

gloriosotribuno da liberdade! ,humanidadeA honestidadeéuma je está. explicado tudo: porque o

Isto em Aveiro, na terra que, virtude primordial“. Todos Os ho-~ “sr. Jayme de *Magalhães Lima

a toda a hora, aponta José Este? mens publicos _devem_ ser hones- quiz que ella tosse e'sSe desce.“

......n -4' ,-0 I,

  

   

 

   

   

 

    

  

   

 

  

               

   

   

   

  

 

  

                  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

 

   

   
    

   

      

    

  

  

     

   

   

  

 

  

  

de todas as cautatas de liberda-

de que tem feito, é simplesmente

uma terra de pulhas.

' De pulhas e de imbecis. Por-

que, añnnl,já não resta duvida a

ninguem, que Jayme de Maga-

lhães Lima é, politicamente, o

homem 'mais funesto a Aveiro

”que os imbecis de Aveiro podiam

desencontar. Não tem energia,

nem iniciativa, nem valor prátiCO

para coisa nenhuma. Sabe rezar

as contas e fazer prosa alegre

sobre ñôres. E mais nada. Fóra

d'isso é muitmboa' pessoa, mas é

completamente' inutil.

a cada instante e ainda agora se

revelou- na organisaçâo da lista

municipal. ”

De fôrma , que, nem honra,

nem proveito. A

Pelo lado da dignidade poli-

tica, a conducta dos aveirenses,

acceitando as imposições de Jay-

me de Magalhães Lima, é uma

verdadeira ignominia. Os libera»

lões, que vão eleger presidente

da camara o Francisco Carranca!

Pelo lado do interesse', a sua

subordinação a Jayme de Maga-

lhães Lima é uma verdadeira im-

hecilidade, por isso que Jayme

de Magalhães Lima é muito bom

para se extasiar dennte de TolstoI,

,das Hôres e da Virgem Santa,

mas completamente nullo como

valor prático, mas inteiramente

incapaz de, prestar á cidade de

Aveiro um serviço importante.

Esta é a grande verdade.

E voltaremos ao assumpto.

WW

  

No corpo dojornal, cada linha, 40 réis. Aunuucios, cada li- .-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os srs. nssiguantos teem desconto de 30 por conto.

NUMERO AVULSO, 30 REIS

 

A sua falta de tacto revela-se r

o.“ Anna

  

Foram os seus amigos que|Camlnho de [erro do Valle

do Vouga

Veiu publicado no Diario do

Goma-ow n alvará, em que. é con-

cedido ao sr. Frederico Pereira

Palha, ou á companhia que pri-

meiro organisar, a auctorisação

que solicita pa 'a construir e ex-

plorar por 99 annos a linha fer-

rea do Valle do Vouga, via redu-

zida, para transportes de passa-

geiros e mercadorias. A primeira

estação serr'i nas proximidades da

de Torre de Eita, no ramal do

caminho de ferro de Santa Com-

ba Dão a Vizeu, seguindo d'aqui

a linha por Vouzella, Oliveira do

Frades, Couto de Esteves, Sever

do Vouga, Oliveira de Azemeis,

S. João du Madeira e Villa da

Feira, até (t estação (le Espinho,

e hii'urcando-sc nas proximidades

de Sever do Vouga em direcção

á. estação de Aveiro.

*-

nr. Alfonso Cosla

Assumiu a direcção d'O Mn'te,

importante diario portuense, o

nosso correligionario e prestante

defronte da amigo, sr. dr. Affonso Costa.

E' caso para fe'licitarmos aquel-

le nosso collega pela entrada de

E cidade que atura isto, depois tño eminente personagem na. sua

direcção politica.

_____'_.__-_-

A guerra do Transwaal

Segundo noticias recentemente

recebidas, os boers tem 27:000

homens em armas. '

A população da Colonia do Ca-

bo está cada vez mais disposta a

condjuvar activamente a causa

dos estados tranvaaliano e oran-

gista, que agora reputam como

sendo sua tambem.

Nota-se agora, mais que nunca

uma obediencia exemplar nas tio-

pas boers, e com certeza é bastan-

te importante _um exercito con»

posto de 272000 homens com a te-

nacidade e destreza dos boers,

obedecendo cegamente ás ins-

trnccões recebidas dos seus

chefes que estão de commum ac-

cordo. V _ '

Dizem do Transwaal que nun~

cs se viu um tão grande effectivo

de soldados promptos a tudo o

que os possa salvar do jugo da

Inglaterra. --

Com respeito á Colonia do Ca-

bo, dizem que a ínsurreição é ge-

ral.

Nos territorios do dominio in-

glez sul africano torna-se cada

vez mais impossivol conservar

forças organisadas, tal é à hosti-

lidade da população para com os

inglezes'.

Os connnandantes britannicos

Continuam pedindo numerosos re-

forços e o ministro da guerra in-

glpz não pode enviar-lh'os porque

a Inglaterra já não tem tropas

para enviar àquelle açougue de

carne humana, sacrificado ans

vapriehos lll': Chamberlain.

(tom os recursos de que dis-

póvm Os opprinlnlos para ar'onti-

nnnção da guerra, é de. presumir

que, as republica-s sul-africanas

tornem a adquirir a sua indepen-

dencia, o que é de toda a justiça.
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0 PARTIDO, João ' Faogçg

à j 1 IV! ,H _l ' \ v .

lnñnenchdmlua na link' l-

,nação publlca. -.- Expllca-

Fiffç'rzhypothéllea do phenó-

l mogno.

' _Hojuve'esta semana algumas

noutós¡ de bonito .luar. Todos sa-

bem "sto, porque ,e pingnem pas.

sou àpercebidq,_ ' '

Mas, precisamente. porque a

lua brilhava espleñãídn nos es-

paços sideraes, os lampíanístas

“da“ êõYñíitíñTií'íi'dó "gaz" deIxâYmar

 

*#77* gd; '..1

Só .a uma bem _lujdldu ¡Jr/_(2135 ;as

pudémns nLLrilmjr_o :ojt'írgu 1“le

cado hoje n'umyjm'md sobre :l 0:] .; Í Ê QI”
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Ifnstar o qn“ ping

de que ns nllms vão para 1m¡ al'

atajjggemjcm'çd'ginsulneute 0

gamisução do partido Joñ0_1*'rmi- :3 L _\ 9_ .r - -í F e“: A A › l w,

17”» 1)¡“('¡'e°“3“'“e“te denomi'líldrf". 0416930 ¡MsaMlengH-l dépois de WS EMTÉ'
dos mulh-eüas. ' boneme A Folha. da !hmm (uy 4 sultnrlns, esperamos ver que nas

- __ . . . ' ) _ '__J','_' yj ,f a“ l_~.-..--;,_,¡a ¡Í- |( -- ...h U

Cum uma l)@lhl)lCí1('Hl do v1~ a este respeuo no SC“›¡-¡ñ~¡¡lc¡rõ *dá-'Ldltdbíúmhêeecñ ¡__1*5~_§QLLLÓÍJ,._Í í h à

(1 .m. .4.1., .71¡ “ruhpymíaw ;N . . . te esta questao. obllganlln os ot- pnqueno nman L os; que tem a
L *e '“ ~ L .': terça-fuma.ulüwop Seglll'_'t3iv-._.-efuú.te&'_ .melstrg'gl1 Jus, agua¡ fwggidrueggjgyemfrequentado,

dos da sua onmpanhm o eu'ãíü'o”igoínhproveitmnenfo; a ê'ãíõ'ffpn'-

*à
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bases «lu f'utnm ;MIM 'a “um uín- .
“ › ( 1 ” A Inga-noção dos soldados

 

    

  

 

  

          

    

  

   

  

  

1.“, (liãLl'ihllilhlil HH' PÊIStíIH (IO seu e . _v v ¡- - 1]', que "anta cnraceln. 'vária _ _ ›'”'-“›:'§5 - ñ _ 3 - b.

z'. .; _ ._ .. e w Foi enviada uma ojwznlm'melo. ' ' ' _ x -1 ' ' - ›- L 1 “ml-.MQ =° 435-1"“'393910 "3°-¡umuum um.“!m .o, .m kgawca, _ MSN-inda á MMndúthNwó 2 _ ;III ,, í Tumba“ "ãoqueremos “Niva ¡m!ministeriof da' 'guerra m›s..mm-

_ _ ,_ ' _ Ilizp_u't"fnn'tes de dii'isãn, communi-

“n' '0231'05'YW :WWWIUWS cms' "f-.mim-lliê§”mmTTmpeotimvñ

à Ao ¡êrmos quotidianameñle, o.

¡jm! DE“: HIIÍ se esOl'eVG"sobi*6Aill's-r

. Õ'CWQGOM

qoeosjnossos gnyernos tem fei_-

tozü'odm rn'éitte-¡iosa'iumml ::this ve-n

tifzn e porisso deve :ser recebida

993395¡thusinsmo_ pgrlodos_aquph

les que se Infereêm'pmmm

'4 a J 'INI' 1.. I 4

!1- Í . > n. ' ,› ~

..a \.\ng (be !uma do um” e .m.

_pela ñotíéín do facto,,- porque nao

Ma'-M.WI.--h-M . .

Laje nós uereríamos em

l

O (

.nua-nm m me; osés-
He .eo. esta Inumude economía

pl;i_pés:p, l!\l$ll_)itlu§')])'|ellte pratíç'u'da

?pela c'e 9§ünl _ ÇçjnIPmlhí'úí do“gaz_
.8

Ó

temporario seria o er. tnnrqucz

de Sun-I'M; n¡ín$.~.(m' du) reino e

¡.n 1.1”

eo¡ _,(›.~¡'Y'Í)1'6_'teñ.l.h'à' (Te gír'àm"'"têm'

por" (1 mir; (;1'!1I'lllâÍ-I1'&l' '(*›1-dtáa_11;”'escf

¡jthrák 'ó63118Íg':11hilkÍ i'm' Tég'íàlíúfãõ de*

' l 'E “não \oâh'sté ésp'áhw à' Nossa
um:: ;-- *í'l-ri'
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IC mais lulvoz quem com não

nmrêçn a .muuuçào «1o blg/ue,

como HH :ul'ügzxn'n ;'1 Fal/m da Tuf- I.

da., (lv'unrlu,pxh'nízuos il ”milícia.

'fe-lo-lnin talvez. Lzllzlssilíwldme-

lhnr. Lunmmlu-o como baldo da

ensaia. l ' l V

Truclu-su de 8300118719 _o p bm!

lda, depuis das' t'XLN-'IIÍHI/In'vÍ/ria vi-

ctorinsnsde SM'th Dumont, em

trou' nu' ordem 'do dia_ _' ' _ 3

Conselheiro 'castro !Intimo
- v'y "JI ' . J

z No mu:n._cusu do_Qlíveírínhnmoñi

passado um pouco. iucmnmmlmlo

"de saude“o K1'. aonselheiro aní

oieee:He"CnsthrMnttosbi' 3 ' '

' \ Fazemos sinceros votos'vp'é'ÍO

13km);th realcebcl'upiiiiento c'íe sua¡

› " ' JáCAsrno VIDAL-

:l

v .1

(1081);-¡41133palerã(1;a§líqçgns.!_w~ _1, msmo acabado unclm'ism' o _Hn- estardulpaiz.

(m hHalÍíl nn¡ que!Bei-l1lê0fes-íe.;0. hnanle o exeran de qud,.qu;un- ;IupmúqprigglprímeMunLlem, lupa,

marinho, 'Mnusínho (I'ÂHHIqÍx'e-_r- Enmm'n'gmlar das ÊSÉO'FM'W'Ú' pm““ - Lmngrlrà'ñ'ííoh"bfdfnññaã'lfe'niíe'

¡IIQEI'IHIJHQ¡503 eoggrresmdos de' àS'

. r ,, A" “'"tp'mü- CO“VB'1'H'HBL- animam_.venham, como 'o fazem
conde d:: 1 “n.1on
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   - n !mu e enoouh'oum Nov'me (né. :os ueciddor he naewól ' r' t d'd l d' - ill strada '

mltmn [1¡n¡¡;tu¡~.ga, .¡ .i ¡_ _ ' ~ 4.4 t_ . _ _ q _ ' .JI ›. N' 'a-p ¡illd ~ _eu l _d_ !DE 8'_ u¡ ::AH > « \ A¡ , _'J_ ' A
rum'mddfdà “L “É“ ,31.19%qu :é proveitoso o ensmo ¡mmsh'ado 4 nalth tenhamjpçmgdom é_ . qmamnaade O 9988,? exatas),- H j , ,._r

' ' ¡V'I' '::?H:1$:_ | Isto com certeza que viríaíaf- 'coh'ío'natm'àl" goe'ássim seja: ' *w ' vj ç ' um n
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_Agnmqçãaggme arm-a, pto ascfmhrq?@mo ' text-mv y r

_'A'_" '“'7"' Queas attonç' 'é'sprendera d'assemblêa. E Ma b “fact é que d'éXCe_SO f ¡L~ 4 . ;j . . ' * '
_A_ BORDO › :3 XII nfoladopelo controlam'. 'tem ais ' ' *1 [e 'milan *si-“P” mambaya Pim' '

origem ua imperioia .com que :u

operario procecou námanobra de;

descida, , não .agnrrandoha tem"?

a“cordu .da ancora, 1 porque,J de ros!,

t0,; Santos Dumont cumpriu ;à vis'

oia as condições impostas nopro-

gramma (laçomequào technical.

~' A_commi_béãb,f'pdrem; recnng

s'iderou ;emu ¡ 'entregam ao: arrola-
do aeronauta opremioqne o pm-

Qrio ir! ¡tliítig(,._flbnyi De l. ,h.

q o pru euro (rodam): qn “ ,em

É..., sehupaaaaxma oxnguant, _

Proa' no“'o ea it, * a velha m eu

Dormityreolmudn sobre a meu¡

@MBM &nara; o, 920mm @t0
E' como inlimlo púrnmo nzulndo. LÂPmahh, “m *miguúbmso

H De uma robusta negra, que balança

;opa Mw«pm-gm ,_ -,› ;Suede @Netuno "waste-:nu- A
Nmnvür'( 3.5'. .r'a mm' agr¡ ?f -'- «nf ..r r' :. '~ .~,-, uz" ."f .uz ,a

Toma :vs alturas n combina o rumo_ _ O Vento refrescar“ _ _

O piloto, marcando-o no sextunfcf E'mo've'ae1 g“lem' A comu"“ ,
H 1 _ , Pagu¡ _11, çobçrtu .ascende alegre c Viva.

_Range 'n'o 'e'mt'm'un ó l'dmá. e 1

1,
In “uma“ a* caiumfmi'

.

O mar ( '_lnee "'11. i_ "O às. ,

E 1- "m Fi? ,

   

cid (fe guerra! 4 E I r ' 'z E 'Yi, _. . -› à_ I _ h 3- ' y . ', Í. l máhnmuhbâoshmmemna gli, :E u§$5”.'“l :a
jtando a lança, apontando a espingar- m'n'a' cásá-*em "ESL ~

'da ou assestundo o canhão BGWÍôsRS u» - _ ' o
júortandade, sempre aangile humano ?wllpêrtfncente ::O ex'm
:,.egándnosolog,,,mmmnpre Pdocwün sr. um awwenanantlea vl_h_onig¡z.

chodeúmdbis on pOllÇDSIBn'ÍÇ_\hOIIIBHSf @fenl'g'eleñdéf deve' a'Uglf-Be

7 "-Quasieernprezrt ambiçz'ípdejmgg¡ :1,0 egiriptorlo (lo advogado _Jay-

:Ía'ü g“_mdqulr «l'iqueznsrde 4375354' me¡ uartepsvi'lvp, mania. do¡ Sól', ,

nt' ?zam'angar ?WV-”NH *JIM .- '- i . ' ' 'ivl Pow' da““ _eliminam human”, (124:. one está ¡nenhum-

verdaduivàmente';rmornbnoqaaí _team_ m ' to eomm a' “là“

_,

  

Nu min. oa' mariaihcilm - -_._ _ _ _ . ~ _ ,- -l . ~ todas- as i-¡fm-n'u¡ _'õ: _ ; 1.'R _ . ñ_ 1.* '351' ,M ' ' › :Nu camara sui tica. n trth ararn. SEJ' (301)113qu§Qm,ll§$lçaçgo ampu- Ee'°°!d°"'“"*“' d” Wimhuww- '7. r Í ,u ç _, _ y A r g
.ecostm ni un in na t l con mn", _ . ' ' › A . .¡RNthHmN.unnobrtdu gugu”” _ v g . .Farm“" _,,,nmf,_¡,._H lu o irancon, quo inurniurn em voz que treme, moni. t ~;t ,_ l '1 › . l v U i l _ v , , _mM-7*”, A

l' V ' , ñ' ' ' , 1.13:( Em Dália reñorítuz «Je vous Hime». « I :V 41W“ call!“h que “'PWMdçhQNPWb = _4, v _. . _-. , .Um \rc-.lim qm' llu-s conta seus amou“. -À _M g Oomshnaõnupeins knew“ ”Ruim. v u v A
(l nnrrarlor dizia: D - - ' , .- A _ . . _ , ^ ' , " r * ' v r ' R, 4 r' .us Mmmturas) I , , r_ . . . . ortautes- db seculme y &donal- , i _ ,l ,«Foi isto um Buenos-Ayres; a". queria. (_-r - . _ __ ' «Progreaso dc'Avelifçp p ' P1- A ' v c v › v

GUNQALVES CRESPO. cular-se- n'lmd. quinto_ ,milhõep. Essa

cifra representa approximadamentç l l :VENDE SE “m qm“" POVO-
800 *mortos por dia;;ó como» dia: .;i NP”“ I'e'dncl;ñ0 se dm com

'inniente' morressezaúmn grande ca- quem tratar; V_ 1 '

iastrophe, como o incendio de um

Qui-,a viaigcmmomo eu v¡,rlungnr Lulu-nx,

(Ílcoiipo rnqiuê'brnmlo; V

A sníu mag as mito» pontas nas ancas;

.3.9th u,tíg;niiri,(_)l . .r

uc í'ul'ouio ,frngataí '

Vulíu inníãjlnonrtn, que dbz brancas,

Muriquitu n innlutu l o

l . IV o l

Da «gt-nun.“ :i entraria, ' -“ v'

No corrimão_ .'ustro-*o 4 '

Un vacilluntc escada,

Um' volrgin' papagaio 'cuhiçoso

Nuiiibrn'cmn numas amu vcutura

5 Ulif'h'ach'o fin hnnanaS¡ '- ' 'g

Quo do 60le (ln gavoa su pendura.

:Entrou no segundo ,nuno 'do

existencia c§te__uosso collvegn lo'-

cal. ' ”' '

m

Ao sr. eommlsaarlo de po-

ngla. , "Í

Isto é limit rverrlzuleirn.faldeiiu

(le'ljuio Pit-em Pois o sr. commis~

su rth ilç A '-_~ 016.117.501 lite" Far

'uttuy'cssêm ils runs .da çí'dhdeíoa

tz'mfhorilâmitos, *sz0 " do; jim'. 1”_

,'rulh'o' *('lé eiinitrñ'ec'ér, cômó lion?

tem ancoragem? Ein nome-_doípoá

lirés enfermos, srt' commiràsnrio_

F_ - -uv - , _ de policia, ,pedimos qirç..._iiia1ide'

E' vm'íaclo o aspecto ' . t c,ulaunq1wlles= estafermoàt: 11-; « :

Da mwnrnizmln. cumarui' A 'um lado r (Me. vão;toca1-~]á¡ piu-“ó meio

~ lili.322927335352353333.th, ,dps como,
?adm liiiiñcàniio c'ulirtmo' ao'regnço deFlhillngll-em' _A . :

.Isto no em Aveiro!,

 

_theatro ou x D' nunfmgio, deum - mio.

importante.

l 4- -Sóídunáúau -periododqjâõâú i

'66; as; ¡no'vtasmccnaiçuadas pela guer~~ t . _

h'a, foram as noguintea: Uns“cm pm “mentos de mi"

'Crimêiu 7a4:991;;1m1¡., 45:000; 8"; e 0“th mis Órdílim'b?, mas
Schloaivíg-Holatein, 325100.; _Amoripa en'l perfeito estudo de conserva¡

'do Norma¡ 881:OQO;=_Amm-i?n_;d_o Sul, ção. Tambem sé vende um mia?

Êígimêfyrgñjzâfggjçiígggt sul em“ culix, combindo.

co,p()o(àhinchiãa, Mawocos,_ Do- V “Afil'em 'Preçmar '1504395'

;mina'oa e Paraguay, 65:000. Totul, ?larec'mentos "a'reducçño (1,9363

;1.8431491'LEsmcit'ra mpi-escuta., ap- Jornal, 4'

'proximadumcntc, a povoação inmcn- 1 '
- '

_lina da Hollanda, ou a. (lc todos os

individuos que feu¡ Erailça,traballinm

_como opcrurios no comm'ercio' e na'iu-

,.._-,ml ' l _0, _

PEMS::.M›MJS _l›q_,ru1_içu'0nm.

A @Widessa .d'Au l gonna su a

interessam to Viagnmcm [Espanha,

impresa:: émf'lGQ'l; canta O_ ramo.

seguinte: ' ' ' " i

-0 60mm de_ Villa Medina, Ps-

tando na egrejzrde" Nossa *Senho-

¡'a1d,'Athiia_vdei1 uma peça de 40

francos a mn reli'giosh'que pediu

¡melao-«Hama dowpurgatouío. 7:

a - Ah, senhor, disse o bom

poor», acjaba 'deijlivrar'uma alma

do ¡iurgutorio.' › _ _

0 conde tirou outra peça a

     

   

  

 

     

 

De llln'l SPÇ(VI,F11<I)¡QÍIAIII. ow*ch inglezn. . '. a ,Ogó' dustria. " ' .-" :É -uma adorava¡ mini?, ' I _'Pela :nossa parte protestamos uma 56,111", '-;ahm gala, .ó 30m; Durante o mesmo período, M PB!" ¡3- g'
'

l r q . o _ '“ ' _ . °'"d “fl tranças m"“'lla'lnst contra. semelhante abuso; '. ide" «Sêmüd-ammng 5919', peças, 'e a daañlmnceu'asocmswnadaa¡mlastzuer- ã g É; › « r ÊFS" "1. w a 1:' c; ocsercuo › ›_ _ r › l : , .-_ ..._, . ,,l .._ _ ., ._:mE tim:: :.;nIlll:np;:|'l|í(mIS l l \ . ,L tw_ ;cada uma (),:]fe|¡g|oso exülka,,,m.nz¡. ;Enoyascendemrn &41.8Ê30 'milhões de âê &gt-:õ .1 Ç“, ã ,

D Í F_ , ”.~ 'f ' " “ â -r-A atma acaba de sahiroo ' '›*E"F°“›L=(l*ã““t“i q“?w'FP-leseni'f 3".".;. ., ., C. :- g ¡FI-r- _ o ›D I d“" 0 “1 cl!" “4 1¡:““5› é _ Notas falsas :purgnmno ' ' ~~ teç'go_da.,¡'iquczzt de França, e e sou¡ _:: g ,E ;pág ,_'544 l¡ ¡›¡ns;¡›or o c..o e u 110.' “ _-_ ' . '^.'¡:'~.'i .. . " ' . >" " ' ' .' > à; ' › a: -s -l a 'l se Vl] P q Eli) Vuldigein, concelho lie La- ,í ' "iAssegumlma-¡SSOGI 13"ng '.C::5_c-,;E:;3:,¡,.dtzdggísiimixfüüx 'É Â.; o à:: ?a Erg1 -la "0613 l d mpgo form" ha dia? effectu'uiuq ?tou 0409011:'- - . Pq « v : 1 . - ' «,800 ã O '3.5 e '
'uq-tg“ Shi' “gn” “SHE" 9;“ _ V 14 ._ __.› - ' . , _ t ' É o_ Sinp'be's; onda/,3 frade' mmhó de ferro n aqlleuadptuz.. _ ; .m'c __ "E '5.', g'gêhnpuoiio C nha,unuiunjpglñgtcguala, 'varias pÍSISQHg por se ter all des- ,l -›;lã' v p é n. .i. , A guerra f,.nnco_a"c,,,ño de 70 ;1, . "a EE¡ '5 't
De charuto na bocca, um :fazoiiulcíró 'COb'PNn nggg*fábri0ld8 HOME-fill¡ Q' as] àzq,?,3§,%epê,não aq pec.“ custou :í França 1:36:000 homens mor- -I- “'43 :5. âê'c_ 8 i, )~ '- ›h -. sas doõó' réis. _-: _ _~ ° - - . _ _ _ r :h: _ ij_ãmíífmnpãwtãtlsío. _ ._ .o .V .._ ..---_ .._“.-. V- ..._. ;lhe rephcou o conde, por ser inu- t°3 ”bw _° ::MDP-.51° ,115» 'fui' _até 5,3., z, 3 “1

0 ,IO-.ro &mam; m “CQI'Fím 'na 'sua mão; pnislquu quãüêâlienclti430 «11:92:03 o'A :333% :e . . .i É,
5 x n

. ' - o r - - a. l .
. 1.- '. . .. .. , as almaS'ostào nocéo Já não pó- '1" u ea, e -000 e. 0.!- - . t", .' a¡ › "'n :(&ll. : 'clnquSI í 1 -' . ' . v. .I -~ ,' r- ›-: -

gllel:1|'|ll“\",ãlol:x: Q ll |Í4_.¡Q lIlIIÍGll EI¡ 1de havelomcew de qge ,.egressem manha peldeu 44.000 mortos b-*teie

!No dia'dâ_ do, cortante o balão 4'

do sl'. Santos'llumont foi de Saint-

Cloud ú Í<)t'1§e,~;l_iiñ"elãe voltou em

30 minutos e 40 sugnndos.

O sr. Snutos Dumont partiu

doparqm'êaomstntico da Saint-

(iro'ud às 2 horas. a 'MB “minutos,

deu volta'á torre-Elma¡ á92 horas

e 52 minutas, voltou' «'auhna ;do

parquoás 3 hora'é e 3 minutos e

meio, atacou e'ni !err-azia 3jh'o-

, _ , ras e '13: minutos' e @O segundos.

5“"“ hmm”“ V_““t”l°“› 'A commis's-ào entoiuiensque o

UI"a _llnilà'i'll9'~"m§1':d'is'willtn o sr. Santos Dumont não ganhou o

8.0 d*3'?5“'-'l"'_m"POVW'HYWM'WZ Poemr promio Déutsc'h', visto 'havaí' 'ex-
_ -Ãhihmradmümwof d'euhnqtu 9: V* cedmo ,w segundos; alguma fixa,

X _WN r_ í ç do. U sr. Deutsch, porém, quaaav

JMJ“" ° ”RMT” sistia á experiencia, é de opinião

Três POV“"K'IRZW ?WWF-Í V. ,Edlllg'fiv pre“ _ .está ganho. Estas
'Faladoros, tPianHOH O 165: i d'un[1%\7ê'õêãggqíel'aln logar a a'.

D** “W“ "0 t“Pct“ gumus manifestações hostis do;

.' VIII 'lr
-_' w v O 'J v

Alguns louros,.5112311911319,_i , ›;

Em eft'iell'ns da vuuu mnpolcirados,

Apontum com seus dados pequeninos,

. ¡Quinniéntumln,cultivados ^ '

A5 paginas' ornmlasi re gravuras

He unr 'lih'o' âé' àn'btií caiicaturua.
Hx.."1 n'3_ -. .- t

A: "E'nrbltmñit'fnhiaçn '

De' uma _luv'o jo'*clfeiroan cigan'ilh'n,

O ,pé «iciXanrijo' ver flo sob' a cassa.

ao P“"gatorío. 1272000 feridos. Além d'i '03, çnlcna. r'

"h-ias'comn é facílde adivinhar.

o padre tratoude arrecadar as

pega que _tJnlfa ,subtnahido "tão

ha ilmente." " ' ""

la'.sc*'me-*em-'WIwimda- os som-L ' , V _ _a h

mentos originados pola Eàu-aiúaorfç í 14.7"** V

ram entre a população oivli'de Fran;

ça, umas 9002000 pessoas. , A.

h 40:9 .de. Çonstmtino 1_ -

atêgyamuó éticnlolXIX, "tom hn'- WÊEBÊÊÉÊYQWÊQRÊF
vido no mundq féinisñdo286qurm§n __ z. d? ¡Mm'lifz ' INPE_ mg? 0

occasionadns p'e os seguintes' xhotiiv'os': 'mesmóiilónieç'iüâ direita, d esta

- Pam- &lau'gmnçntojg tail'ítpri. cidade_ F _por ,preços ,vuntajosos

44s P°" ""gpiemggg uma; .0811161 ;ai-'es bagaiç'qa¡3ai~;;,.4.1_imen_.
por represa 'as .4' ' Or q“es 8 __¡VI ' l. I 'i !A " 'I .

honra e prerogztitivuz,w 68,130.: gligqtõa'g É??? ;Quimumaes- .

territqrim, (ir-ver pretçwõctdym- 'i '. , “-
gens, 41;'po'r i'ritéhençi'toç30ypor ri- -' ' .,z 1. ._ ' . Í . '

falidadcs do inHuencia politica, 23;

;Bucellgs

i guerras commerciues, õ; guerras civis,

i s h'

' ~ ~t '.-.__.;-*›' í,
. . - I b_,,E'm' mean qgnâelbogldQNmíi ,is-ã ç, )- gilel'ltã m ?palm Inclui _1 . a v

-g'riznrius r. _ i

' É N'esq li'ti $130 tão" I n- «lis 'site vivt'nuhoémmlqwracmño

l class Msn“? gro 1664413“" '13735.9'

1
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l " )¡¡;/'4'›4,',1

,Têm pa's'sádo " inconímodndo

n43 slando. nagtsnm_ 'casa neo/nn.

Novajie Gaya, 5 _o nosso' patricia), o

amigoçsr. an'ciàco *da-Encarna-

ção“Netlo'. "Dêsejam'osc'lho -prom›

ptowstabelecnnentq;v-- íí
4'#

 

    

 

de1mj&d'm[m: munido-91m!“ i Fã 'I
'›mmnuwoa d91.9QmÃWJ'Cíãíjd,íllhí .› idas as ¡in "Não .hier

De c"'."ê"i¡í"mtn'° “é. .mt-'M 01991435 ipllh'ÊmFMmN cmiissãn- «_ inunda“.Depoimdetiuóqãsde iñoi'» ii'al'cíucs, num 'as' gderl'ns ' tra os' ' r. ca , só 'ea 'v n'alu" ho emüé-.ni-.intill'Km' como capa-lho.; ' ~ " Q gp.; &fumos; Dnmnm demarcar ..nos e b-ofewdasljjjñs¡ rm-gíã'gggà. .âovos selvagens. › _- lecimeuto de chsó GouçalççA5 em““ de 2';th *'*'f")'l!'i'_.$'f'jq“.3'_*r . 2 .nn Í'ÍÉW'JÍQ 'BMW-"W" "HIÍS ?10! rados pelos c_oliggns.¡Í A', ; . Combater a guerra' 6 inn'dêv'ér ' " ”Gainellas.' XÍ ' Merino 'Die'i meu* que considera¡ ,›, ,Cajammaes ,estrangéiigos_diiñiihÉ . e todas as pessoas quo sinceramente . ""LDebruçado no (encanto

Dc uma i'ol'n cudcira,

0 velho capitão do bronze:: rosto

_ › golonqsralleniães rçconta.

 
?um Tentará agora a travessia? ,um aoizigemdocogflgcto foiiuniu amam oípizo eae? social, _que guiam; 7'" .7. ,Praga dg feia-AVEIRQ'

(Yli'ÍHdÍtel'l'anPO, P"““elrmnmlleâ ~.tbrinosa,aacoçtíàhungai'amujoàmori .pulsar ooora ñopelóàgc'nm'osos ' r ' ' "« :5 '
da França_à 59131qu o gepois daí :aurbosopreteudigim . " 4"” gua tenrietuit ijbq-Liúííntlruhúlñdgtle _

s Franca áArrzelia. i' . 4 'e todaasasdnnàms.q'iiehuwumm,eg

. N. il. ,seg !matou

;jj'çmñiàiç !Julio n ?veuillcl'o
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-' '* mque” YñOÕOê'miáêii'li'h'wí li'ãf'gunfeêmu SPEÚn'gloa'! Já é l_ _Í ;a guerraíé talvez, dp toda:: elias, a _ ,l|,0 “1'55"” 0' cuabclcfl'
NM margem do Amazonnswmlhaw @1108880 dê ?4801”an ultl'atul.s_sa, og.. , Í; t . 1 ?mim-;ui :"3'1 'H ~' Hi* 'Hat' JHC“? ã ' i ' ,' * '7'l'

. 7- I l __.u l A -1 , _ - ,.“›. ¡_¡_ . __I 1 > _ \I _.

' "',"....';.'¡n-;..g ›:._-:;'~~í› . "' ' . '3 '. . A1 ç'iiifíi";tii “57% “Tira-4 'Í~".'Éii'›7lli '
(m) P843* 59”*9 qm”“ WWWAILEUÕOL 9¡ 9'? 1193,““ 0mm“"“lgnw 'me gão se o não tinh'à'poato" d'e' barte' 'tbñ'nb da teus bens ea nossa santo.

sintmsmnpãàw mis sgby'eí outros;
semelhantes a. trovões Hesiináói'oua-é

ao uma. torres-anterior (os-diabOs le

Vem qqemàzlíümfez mais fontb,i.) e¡

ficámos comi'azpasshgommorhada.

quéda dentina tarrelfdzwhahir: 011-

” ' .tras..._Eu disse adeus á. vida;

CAPITULO XXXII 1 julgando quebra. 11min' déàhonrt pag

ra_ um ,homem da minha. profissão

partir 'd'este mundo cm colñpanhiuç

de um judeu levantei a n'ri'nlia-'alal

hai-da. para' l ie' dirimir-oa' briblos fóf

ra; mas tive piedqdp doetsens oh;

beiios brancon e julguei que ..n-a

melhor pôr de parto a." aldbardafé

traliàlhár'éórh :as miiiill'ajs'ãrinàã ea;
que no mesmo instante ne mn eu# piri une; para a_ suaognversão. E,
tregou píisíoueiro, soc'oorrirló. Bêbi val ia É'Verdude,'izraohs NS: Duusà
am compgnhia do infiel uma pinga mau, a somentecahíu em:me terl Frade off'endido. Rostos vós e os
de'vinho (lan Calím'ias pn'i'n raFrs-s- reno;_aómeute,;qm résullmio de tai' lambazea'dos'vnssos, _companheirosí

:our a~guela~dapois 'das fudigus do estado_ todaí'a. noite a (aliar-lho dos lque'm bobeira vinho, dizendo; qué
combate, o dispunhulauençutnzer A mystarins da religião, estando qua-'i

 

'gas d'B vauhofo'omiqueñ mparteitq ' ara. a. gnela do chefe. Mas que im. ordena.: . " F ã ,V , A_ , f '

'Mimnbocíuãoüé oousaudel que farta? o judeu está. convertido sa- rfA'BBlmÍDÔu¡ ?0mm "103!
se falle) quaai quotternho @cabeça *ía tudo que 951! Ih , anninei tào uendos sonho” disse Isno m s

. n a' ll' “o" e.? ?mein ¡çd uâhuucn, como t¡ a

63h.¡ !ía “na V “a i pés avfagihhiil a! e subiram da

,1 _In p: ¡séãd 'it 0'- tl __c !gr QI 'a 0 Bog)

lo é v'ei-'aãâzu rêgguateigqgúsl 022.31 l Ç¡ hàneoziíbain o

falsa féh .A 's J V _ , g tenha_ morrido.? :lendo piedode

l -Pbas'n oníh'aàa'r'niei-cê im¡ 'vhs' do with, _Minimo n; _ ru! -

sos olhos, disse o judeu, assim oo- -O quê? exclamou o, rude, tu

;no não “entendi uma @lavrada orpttutêu os ;teus votos a., favor dg.

tudo quanto o'rbverendo 'piui'rà' ma 'santa Igreja? esperanpe'la pag¡-

ciísse em todvavastaghorriypl_ noite. tgucia. . _4 \ 4:'

Ai! eñ'ésdav'akào “Mono a'atérra- "'¡ÉEyÕizbndo jato, lavapiou a sua

*dos que se o nosso 6M) Abraham alabnrdneterin vigorosamente deu-

.,viesse fallar-me em pessoa, ,ou não carregado o cabo nos hombrostao

_lhe ouviria. uma. palavra“r"""-'-'----¡-*-í 'juÍmF-'ae o Cavalleiro Negro @lo

-Tn montes. _judeuL kem_ sabes _houvesse a¡›nra_rlo_o golpe e volttdo

que estás a mount, 7.139.550 frade¡ifñariífçlleàpropno ...cólera do capta

(Cont natal)

l v A Hugo/Et:: í
t _n

ÍÊOKÍ'XÊGÊuOR WALTER Soon“
!At l ;AI-I' í ' '

 

at "ao'adau-cñnfeswrl-"z 'eli

esavã 'ínitêii'tiÚientd éàfaií'a'dó'. Gil-i

berto *Wibbaldo ”bairro estadd

em quÕgq'ñi'eláíeblül'ÊÉBnÉ; comple-i

tamento enfalfauiói ' “à

_ -'-P,0dem'*0|s'heütemunhalbo, dial

_se .'Gilheiftófquánño ' abrimos cnníi-

vnho por entra as ruínas¡ 6,_ ;coma

njudn'de S. Dunatvan, déuma com

9. clicada. 'do cai-care, encontrámos

o barril 'do vinho das_ Çgi'narías mé'lo i'

;vaaio,2~o› judeu Lucio? morra o' o ,frear

de mais do que meio. .. esfaifadp,

como ellen-diz.E ' " '

- -Mentia, marotos! retorquiup

Olé l pensei eu, cá (Satã: a- cryptg

secreta. ondeostâo Os vinhnu esooá

lhírios; e o maroto do_ copoim, per-

turbado no seu emprégo, deixou a

chave na. porta. Entrei, já. se vê. e

o¡ unicos generos qua lá. vífora-m

enferrujadas a esta cão do judeu,

Basta que té lembyl'éinlíaitraià com ,'crmll-a.

aaa da que tratamos: nu. noan con-I

'era a pinga, da manhã. Eu aqui pa- 'foreuciaz a tua promessa, de dates

 

.
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“iii“ I 7 SI:: Ir' :qm

"Worm avanço . .- ..- ., e

ROLÃO PALMA ,
› a _. i . l › ' i . , ,' ' I' ›

1 I; - E AO A ' 1STA farinha muito mais ba-

" , _ rata e superior do que qual-

, :__ __' ' . i quer outra para a engorda de.

W ' \ porcos, gado Mecum, galinhas,

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça¡ do Peixe v

_ NOVIDADE LITTERARIA '

' SIGAMO'L-_Oi _,

anctor do QUO VADIS? seguido de mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco. '- › -

Trad. da ED UARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma. lindíssi-

inn caps. a cores e amado com mogniñons

xllustrsçõcs.
i

Preço 500' réis

¡ r
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_ARMAZENS
T_

' BEInÁ-mnn
esses“, demorando @mesmo

LIIINQ PINTO_ DE MlnÂNDA', "gerente da casa de

_ , Manuel. José de Mattos Junior-o MANUEL MARIA -d'esta

cidáde, faz publico que 'sendo agente diurna casa' commercialde

Lisboa, tem' "para 'vender' em “bons *condições'para o commercm

café“ch de dlvcrsas marcas, cale torrado' em_ gran e

m'oldo, avulso e cmpncotacl», por 'precos muito baixos, rwa-

Hsmldo com valllaggm'com as casas congeneres do Porto. As ven-

das são a preso, e sendo a prompto pagamento tem_ desconto;

Na Casa de que e gerente, além 'dos _generos acima menciona-

dos, Vendidos ao publico com muita ván'tagiem, Etem om saldo uma

grande @abilidade deilnaça de Sajcavemvnue Vende com 'lo p. c.

dc desconto da tabella da (abrica e algpMa; _com 20 p.- c. l'em o de-

positodos vinhos da Companhia_ Vinicola; composto de todas as

marcas, não'excentuinnioo
hello :Champagnat ' : _ i

lia tambem vinhos de entres arm-.man's 'do-Porto, das mar-

cas mais acreditadas, por preços rssoaveis, fazendo grandes descone-

tos para revender.
' " ' I f ' .

Deposito de adubos chimicos para todas as'colturas e por

Pl'ecos-_vanmiosns.'., L ' ._

Armazem de vinhos qla;lla|rrmla,“ que vende ano ,

ras o litro, tinta; !tranco a ;100 e !00 rels, sendo para -

consumir em
casa (tmn-egucz.

, Tem mercearia bem sortudo. Vende Sulfeto'de cobre e de ferro, | Nomhilisgímo ,omance,'o;,, 2 “uma,

clininho para caça (pelo p'l'¡eço',(10'_POrt_o, sendo por caixa'de 30 de H.'Sienkiewicz, auctor do .

kg), bolacha e biScoito'das-principees
i'nbricas do peiz,›conservus i _ _ , . . _ '

e massas alimentícios, petrechos para caçadores e objectos para' . QUO

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool,com grandes des-i , _ ' ',

contos_ pare revender,,e. muitos entres artigos impossiveis de men- trndueçâo de EDUARDO DE NORONHA

cional'.

Encarrega-se da compra' ou venda de qualquer mercadoria

mediante commissão.

  
   

 

    

   

  

 

  

   

  

  

PRAÇA no COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVElRO

 

D'aqui levarás Ludo tão sobejo

¡Ltm Cam.)

'Preços ñxos VENDAS su l [llNHEIHi]

Fazendas de novidade de lã, li-

v | nho, seda e algodão.

, ,v .. Camisaria, gravataría, livraria,

, . l papelaria e mais objectos do es-

criptorio. Officinn de' chepelaria. Chapéus para homem, senhora e

crenncas. _Centro de assrgnatura de jornaes de modas e scientincos,

nacionaes' e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga,bor-

dados, rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico-v

la da Bairrada. 4

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byciclettes Clemcnt e machinas de costura Memoria,

bem como todos os accossorios para as mesmas.

, :Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

: A' venda. na Companhia. Niicionaledi-

tom, Largo do Conde Barão, 50,' Lisbon,

e_em todqsss tabpcarips re 'liam-ins.

 

300 rs. cada. volume 300

A' venda o L0 volume, com ums caps

a côrcs, na Secção Editorial da Com cnlda

Nacional _ Editora, Largo do Conde mão,

.BO-LISBOA. ' ' =

"lina llircitn (Largo do llanuelliaria) '_

› \WAVEIQWw
:POllO DE AVEIRO_

JuliRAGluNb, se::"sem\íz:.é;o::“p;:;;, Este «macaco vendem todas

f _ á i f o me _ d. l_ [as i p i .d mp6 ns segundasafeiras na, tabacnria

y i usos, p _s te erro, ara _ zmca o, m . pre a 'a as-e e ' ' : W: v v . .

l _ vernizes; oleo, aguarraz, alcool, brechas, pinceis, cimento M0* ACO' á' Praça de D' Pedm

i. › _
_--Lí8b_08u _

sulfato 'de cobre e de ferro, chloreto, enxofre, gesso de esluque,

Vidraça, telhado vidro, chaminés ,e torcidas para candieiros, papeà
r

lão, artigos 'ie mercearia e' múitos outros.

PARA .1901

   
Flóies artificiaesje co¡*Ôas'_'funerarias.

Ampliações photographicas. Encadernações.

 

N. B.-\'ão se avlam encommendas que não venham

acompanhadasgla respectiva lmportancla.

 PARÁ E MANAUS

A' venda no estabelecimento de ›_ I «' ' .J .

Domingos .lose dos Santos Leite

RUArDO QC'AE'S¡ '

;:N0\M;-;N-°U|L^R'^

 

l se acha.. venng ns. livrarin

Mello Guimarães, i d'esta cidade.

L . 4

GRANDE' NOVIDADE LITTERARIA

i ' Os llysterios-Ía Inquisição

  

.4,,

u _~

n)

?tree-"QQ PEREIRA e ...3295 , ,':ig'jçlnmj'lggafâj Passagens gl'íltlS

i A (Antiga casa de Fernando'chrlstoy- ' ' F. GOMES DA SILVA, nen-o. santas c (foncctíéuI-seMamma““

. . o - . . .v i ,
mms por““ annual", passa- agrlcnllorcs, para o listado

› Obra. illustrsds s côl'ea por Mn-

nuel de Macedoie Reqne Gameiro.

u Nos ligam-tos Inquisição des-

crevem-ee horrores que agitam sf-

flictivsmente a alma, socos; que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

. › V. - .
_ se figuras &outros-tempos,

enca-

" › . _ E., deiamsse acontecimentos .dispersos

i l i ' 3 e tenebrosos, Í'ustiga-se a. hypoori-

sia, enaltecemse-as grandes 'Virtu

, das,"faz-se ”brilhar w Verdade el

põem-se em relevo todos os perso-

, viagens que entram n'este grande

, drums, em'qne vibrsm oommoções

i da 'maior-"intensidade
e effeotos do

mais exaltado amor.

- 'Precioso'brinde a todos oc senhores

'dislignmitesz Uma magniñca' estam pe.

cablendl'íds'mente colorida, medindo

0,65% 0,44, a qual represents-ums

das scenes cuja. recordação ainda _

boia nos é grata. e que o nosso co-

ração de portuguezes ainda não

pode olvidar-;L › . . ,

Os pedidos de nssignstnras pó-

em ser feitos à' Companhia Nacimwl

Editora-Secção
Editorial-Largo

do Conde Barão,v.50, Lisboa-ou

nos seus cuentas.: › t

.'IÉOVIDA'DE LITTERARIA

alcance de todas as bolsas.

O DlLleo QUO _VADIS? (2.~ edição) de H.

l Gundiosoxomanechisto
rico de chryk Sienkiewicz__3 volumes.

Sienkiewicz, nuctor do QUO VADIS, tra- VI DA DE LAZARILLO DE
VBBNE

:',,.,-. .;,. li '› JMJ, _v_,('_- v
\ .l

,vexcellentes eibemconstrm:

idíiS'lllílíOhlllaS teem alGãmÇít- § -_ ?6253? roms, de Madame vol. _ _

. ' l ' . o ,v it, Ilnm-se n'esta ohrs, ao lado de paginas vi- EULALIA PONTQIS, de F_ Sou. Com emplemlidas zilustmções de L.

' do, 9m_ , todas as; ,eXPOSIÇOQS¡
“

liém-l vol. _ BENETT. Trad. de namo

brantcs e commovedoras,
as homcxicas lu-

› V'

. i
tros povoado norte'. Muitos críticos consi› A 'AMOREIRA

FATAL, de E.
VIPOEIRA

i 'AVEIRO 1 _ A

ctns da Polonia. contra a invasão dos ou-

dernm O 'DILUVIO stiperior ao QUO VA- Berile--l vol.

75-au-A- DE insEr -EervrioIn

gens em 1.', 2.a e 3.l classe, em todas as de N. Paulo, pelos ¡Iaqnetes

compsnhiaa der“queêeça _a preço? reduzidos- de l 3 de cada mez em Leixões

V'ÊWWS a 83h“: de l-elxoes e szboa. . Para mais esclarecimentos, dirigir nos

A5 Passagens tm““d'la " e““ agem““ agentes habilitados, em harmonia cama

concedidos Belas companhias ao srs. passa-

geiros; tsm eu) _se sollicitnm passaportes e

todos os documentos necessarios para os Paquetes em 6 e al de

mesmos. v ¡cada mez.

82, PRAÇA DA BATALHA. 83

(EM FRENTE A0 GOVERNO CIVIL) '

N'estn ohszilcontinúa a, haver coroa de' alugar, servindo-se os fre

guez'es com'n maió'r- regularidst e economiàide'pr'eços. 3 ' ' ' '

Vende-so palha. surrotmin pm“.gndó.;” i' 'V ' › Í' '

nun da Allaníl'êg'à'h-lAVEIRO

  

...Fa-V_ _

     

gozam ddtodns as regalias e abatiuientos ici_

. A _ Africa ilecidental

trata-ae de obter no Porto c nas previnems

ABEL. PAULO 8¡ PERElllA

  

E:A _As machines para @Deer

É; ?ida'Companhia 'SINGER .obtí-v

_ ”verem na'EXPOSÍíçãO de Paris

A. ,de 1900' .Oimoís'áltiípfemío, *

___G_m;1_1d~Pri,X.“ s › * .

¡ 1 ' r maisiime .Viõtoríàjiilllf'a

I. A; ;tora;tantas.~011tras:,_que;estas '

PORTO

M
I

_ pUBLICAçÕEs ' ommmm NAClilNlLlilllTOltt

-- ------ Successor-a da antiga casa David Cora::

Bibliotheca
_ Viagens Maravilhosas

Coroados pela academia franoezu

v l d '

expgâiiâíümããííâiffà Éãíãvãàíi A GARMIN

tuguez em líndissimns edições so

' ' MIRIM““

Pon -

   

  

 

  

  

50 rs. cada semana, no acto

DIS. A 'v
SENHOR EU, de Farina.-1 vol.

da entrega

A' venda o 1.° volume
v

emjomiato gmndeecomuma bellisszma Cada volume, 100 rs.

capa a côres

 

. , Pedidos á Companhia Nacional “ N

frrfgoihsgg
com a_ Editora, largo do Conde Barão, 50, O ORTE”

Pe 1 °8 ecã l O" p Lisboa., e a. todos as livrarias e taba- Em .-\velro vende-sc no

h'a. Nacional E itora Lar do Conde

“nd-.2.o, 50. Lisbon. ' go ' carma.
Mosque Central.


